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A experiência está sendo realizada no Município de Ariranha do Ivaí e iniciou em 
outubro de 2010 com parceria entre agricultores, IAPAR, EMATER e Educandos do 
Projovem  Campo.  Foi  instalada  uma  Unidade  de  Observação  de  Feijão  na 
propriedade da educanda, Neonice Apª dos Santos Cardoso Rodrigues, objetivando 
avaliar o impacto da introdução de sementes de origem conhecida comparada com 
sementes  próprias  e,  uma  Unidade  Demonstrativa  na  propriedade  do  Sr.  Paulo 
Sergio, para avaliar desempenho de doze cultivares de feijão no sistema orgânico. 
Esta  experiência  surgiu  da  necessidade de conhecer  quais  as  possibilidades de 
trabalhar de forma participativa as metodologias da extensão rural com a pedagogia 
da educação do campo.
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1 CONTEXTO
Várias motivações impulsionaram o desenvolvimento deste trabalho técnico-
pedagógico e de extensão rural, sendo exposto principalmente em seus aspectos de 
sustentabilidade integral, olhando sistemicamente o social, o ecológico ou ambiental 
e o econômico.
O território Vale do Ivaí (Região Administrativa da AMUVI – Associação dos 
Municípios do Vale do Ivaí) está localizado na sua maior parte no Terceiro Planalto e 
parte no Segundo Planalto Paranaense e abrange uma área de 7.385,05 km², que 
corresponde cerca de 3,7% do território estadual. Esta região faz divisa, ao norte, 
com as Regiões de Londrina e Maringá; a oeste, com a Região de Campo Mourão; 
ao sul,  com o Território Paraná Centro;  e a leste,  com o Território Caminhos do 
Tibagi.
O Município de Ariranha do Ivaí esta localizado no Centro Norte do Estado do 
Paraná fazendo parte  do  Território  Vale  do  Ivaí,  o  mesmo foi  desmembrado do 
Município  de  Ivaiporã  em  1996.  A  região  Administrativa  de  Ivaiporã  tem  uma 
caracterização  sócio-econômica  considerada  pouco  desenvolvida  (conforme 
veremos a seguir), com grande número de pequenas propriedades conduzidas por 
agricultores familiares, com tradição no cultivo de feijão, sendo propícia a realização 
deste modelo de abordagem.
1.1 Situação Sócio-Econômica e Caracterização Populacional
A história dos municípios que compõem o território está 
de uma forma ou de outra, ligada à história da ocupação 
em larga escala da vasta região do chamado Norte Novo  
Paranaense. Este processo de povoamento foi deflagrado 
essencialmente  a  partir  da  década  de  1940,  e  se  
confunde com o da expansão acelerada e extensiva da 
fronteira  agrícola  estadual,  capitaneada  pela  atividade 
cafeeira.  Desenvolvida  em  grande  parte  como  um 
prolongamento agrícola da economia cafeeira paulista, a 
expansão fronteiriça paranaense alastrou-se rapidamente 
por sobre vastas áreas de terras da mais alta fertilidade,  
praticamente desabitadas, que passaram a constituir uma 
excelente válvula de escape para inversões lucrativas de 
amplas  parcelas  do  capital  acumulado  no  núcleo  mais 
dinâmico do  capitalismo nacional,  localizado na Região  
Sudeste do País e centrado em São Paulo. (IPARDES,  
2007).
Dos 25 municípios que compõem o território Vale do Ivaí, somente Apucarana 
(com  IDH-m  de  0,799)  ultrapassou  a  média  estadual  (0,787).  A  maioria  dos 
municípios do território situa-se, inclusive, abaixo da média brasileira.
























































19 22 24 14 19 02 20 17 23
LEGENDA 
1 a 6 Muito favorável
7 a 12 Favorável
13 a 19 Desfavorável
20 a 25 Muito desfavorável
FONTE: ADAPTADO PNUD, IBGE – CENSO DEMOGRÁFICO (MICRODADOS), INEP, MINISTÉRIO DA SAÚDE/DATASUS
NOTA: DADOS TRABALHADOS PELO IPARDES
Em relação aos índices que compõem o IDH, demonstrado na tabela acima, 
excetuando  a  cobertura  do  Programa Saúde  da  Família,  todos  estão  abaixo  da 
média estadual, deixando o Município de Ariranha do Ivaí entre os municípios menos 
desenvolvidos do Estado do Paraná.
O conhecimento destes índices contribuiu significativamente para realização 
do  trabalho  pois,  criou  expectativa  de  obtenção  de  resultados  positivos  com  a 
instalação  das  duas  unidades  (Demonstrativa  e  de  Observação),  metodologias 
utilizadas  pela  extensão  rural,  as  quais  têm  por  objetivo  mostrar  no  campo  os 
resultados  das  pesquisas  tecnológicas  desenvolvidas  pelos  órgãos  oficiais 
(IAPAR/EMBRAPA),  proporcionando  aos  agricultores/educadores  observar  na 
prática os resultados de novas tecnologias introduzidas nos sistemas produtivos a 
fim de melhorar os resultados econômicos bem como a qualidade de vida da família, 
através do aumento da renda.
Entendemos aqui por Unidade de Observação- UO’s uma pequena área onde 
se  implanta  de  forma experimental  uma cultura  ou  criação,  utilizando  diferentes 
técnicas,  ou  técnicas  novas,  onde  possa  se  observar  as  potencialidades  e/ou 
situações  positivas  que  permitam a  realização  dessa  prática  em áreas  maiores. 
Também são observadas as situações negativas que impeçam ou inviabilizem esta 
prática em uma área maior. A criação de uma Unidade de Observação permite que 
os problemas diagnosticados e observados nessas Unidades possam ser evitados a 
tempo de causar danos maiores quando a cultura é implantada em maior escala.
Ainda é preciso apresentar o que entendemos como Unidade Demonstrativa – 
UD´s nesse trabalho, tem por objetivo difundir técnicas já testadas em Unidades de 
Observação  e  que  precisam  ser  incorporadas,  para  então  poderem  ser 
desenvolvidas em áreas maiores. Também na Unidade Demonstrativa é separada 
uma pequena área, e nesta área se apresenta aos produtores todas as situações 
positivas  e  negativas  que  ocorrem  na  cultura  e  na  criação.  Na  Unidade 
Demonstrativa o produtor pode decidir por uma ou outra técnica, uma vez que ali 
são demonstradas as várias possibilidades e conceitos de agricultura, por exemplo, 
entre o tradicional e o transgênico, entre o orgânico e o convencional, e entender as 
correntes agroecologicas.
Conforme  pesquisa  do  Projeto  “Redes  de  Referência”  (2010),  O  Feijão 
Orgânico é o segundo produto que deixa maior  renda bruta para as famílias de 
Ariranha do Ivaí perdendo apenas para a Soja Orgânica (Lizarelli et al, 2010, não 
publicado) 
Conforme  citado  por  Lizarelli,  2010  (apude  Ormond  ET  AL,  2002),  a 
agricultura orgânica cresce no mundo em uma faixa de 05 a 30%, e só na Europa de 
20 a 30% anualmente. 
A agricultura familiar dispõe de inúmeras cultivares de feijão, porém não se 
sabe quais se adaptam melhor  para Ariranha do Ivaí, isto é, aquelas que podem 
apresentar  maior  produtividade  com  menor  custo,   sobretudo  para  o  sistema 
orgânico. 
Assim,  fez-se  necessário  procurar  uma  metodologia  que  apresentasse 
facilidade de aplicação e permitisse a participação dos educando na implantação, 
avaliação e discussão dos resultados obtidos, com o intuito de poder recomendar 
algumas destas cultivares aos agricultores do Município.
O feijão é sem duvida um dos principais “alimentos do prato dos brasileiros” 
junto com o arroz, a carne e a batata, sendo ainda a principal fonte de proteína que 
ingerimos,  além de excelente fonte de ferro  e  sais  minerais.  O Brasil  é o maior 
produtor e consumidor de feijão do mundo. A agricultura de subsistência, bastante 
expressiva, é extremamente dependente da cultura do feijão. A agricultura familiar é 
responsável por 70% da produção de feijão. O Estado do Paraná produziu, segundo 
a Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB, no ano de 2010/2011 na safra 
das águas 33,4% da produção nacional de feijão, cerca de 342,3 mil hectare, já na 
segunda safra o Paraná contribuiu com 29,07% sendo a maior parte da produção, 
conforme planilhas da Conab em anexo, porém ainda é uma cultura que necessita 
de muitas pesquisas. 
Ainda,  em  conformidade  com  o  relatório  e  avaliação  do  Departamento 
Economia Rural - Deral, 86% das propriedades rurais do Paraná têm área inferior a 
50 hectares, por isso é importante incentivar atividades que permitam obter maior 
rentabilidade por área. (LUNARDON; 2009).
2 DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA
O trabalho é uma experiência metodológica de extensão rural, e da sala de 
aula  do  Curso  Projovem  Campo  Saberes  da  Terra.  O  Curso  apresenta  uma 
metodologia didática diferente baseada na Pedagogia da Alternância e traz para sala 
de  aula  o  educador  técnico,  que  é  função  exercida  por  um  técnico  agrícola, 
agrônomo, veterinário ou zootecnista e permite ainda que a área técnica converse 
com as disciplinas da base nacional comum. Na convivência de sala de aula a qual 
serviu para desenvolver o ensino e aprendizagem de agricultores em várias culturas 
e que tem como premissa a difusão dos conceitos orgânicos e agroecológicos com 
valorização da Agricultura Familiar e seu apoderamento cultural.
 Neste contexto e como já foi fundamentado anteriormente o feijão é uma cultura 
particularmente importante em de Ariranha do Ivaí.
. A  experiência  propõe  a  substituição  do  esquema  linear  de  geração  e 
transferência  de  tecnologia  por  uma  relação  triangular  e  recíproca,  entre 
pesquisadores, extensionistas, agricultores e educandos, em todas as fases do ciclo 
da cultura do feijão, assim escolhemos a propriedade de uma educanda que cultiva 
o  feijão  e  tem  muitas  dificuldades  com  a  produção  e  um  produtor  com  uma 
caminhada  maior.  Assim  o  técnico,  o  agricultor  com  experiência  e  a  educanda 
formam um grupo de interdisciplinaridade de conhecimentos. 
Sabendo da importância deste sinergismo como forma de garantir o sucesso 
das metodologias e da experiência, o primeiro passo importante para a implantação 
das UO’s e UD’s foi contactar esses parceiros e solicitar autorização para utilização 
de parte de áreas de terras de suas propriedades, além de apoio para o principal 
desafio  que  é  correlacionar  práticas  pedagógicas  com  práticas  agrícolas 
preconizadas pela extensão rural. As propriedades estão localizadas no Município 
de Ariranha do Ivaí, conforme imagens e mapas abaixo.
Mapa de localização do Município de Ariranha do Ivaí
FONTE: EMATER (2010)
Mapa da  Propriedade  do  Paulo  Sergio  da  Silva,  com a  localização  da  Unidade 
Demonstrativa  na  cor  verde. 
FONTE: ADAPTADO DE GOOGLE EARTH
Mapa  de  localização  da  Propriedade  da  Educanda/Agricultora  Neonice,  com  a 
localização  em  verde  da  Unidade  de  Observação.
FOTE: ADAPTADO DE GOOGLE EARTH
Depois  de  realizado  este  contato  e  conseguido  o  apoio  necessário  dos 
participantes, foi elaborado um planejamento das ações a serem desenvolvida nessa 
experiência as quais serão relacionados abaixo:
• Coletar material  para a realização de análise de solo da área a ser 
utilizada para Unidade Demonstrativa;
• Realizar as correções de solo caso necessário;
• Selecionar as variedades de feijão para instalação das unidades
(pesquisadores do Iapar);
• Elaborar  um  itinerário  técnico,  ou  seja,  um  cronograma  onde  se 
organizam as ações a serem desenvolvidas durante o ciclo da cultura de 
feijão em sistemas orgânicos; 
• Regulagem da plantadeira/adubadeira;
• Plantio das parcelas;
• Avaliações técnicas das cultivares em todo ciclo da cultura;
• Colheita;
• Avaliação das produtividades por variedades; e
• Realizar o Dia de Campo da Unidade Demonstrativa. 
Verificando as anotações da família do Sr. Paulo Sergio verificou-se que na 
área destinada à  unidade demonstrativa  foi  feita  a  análise  de  solo,  correção da 
fertilidade, conforme os resultados encaminhados pelo laboratório e recomendações 
técnicas (em anexo).
O IAPAR, considerando as características do Zoneamento Agro Ecológico 
Econômico  do  Município,  e  da  localização  das  propriedades  escolhidas  para 
instalação das Unidades, enviou as sementes das cultivares de feijão indicadas e 
que costumeiramente  são plantadas pelos  agricultores,  em quantidade suficiente 
para a implantação das parcelas.
O itinerário técnico de feijão orgânico também foi elaborado pelos autores e 
participantes  do  Projeto  Redes  de  Referência  Vale  do  Ivaí,  projeto  esse  que 
caracteriza  140  famílias  da  Agricultura  Familiar  no  Vale  do  Ivaí  -  PR.  Um  dos 
principais objetivos é descobrir os gargalos da Agricultura Orgânica. 
Em sala de aula do Projovem Campo – Saberes da Terra esse tema foi 
discutido  com  os  educandos  em  vários  momentos,  uma  vez  que  a  Proposta 
Pedagógica  do  Curso  tem  como  base  a  Agricultura  Familiar  e  as  culturas 
ecologicamente  corretas.  Assim os temas do curso sempre  traziam a  debate  os 
problemas financeiros das famílias, os problemas de produção e a relação com meio 
ambiente. Já no primeiro módulo, a Agricultura Familiar era tema central, e como no 
município de Ariranha do Ivaí uma das principais atividades, além da produção de 
gado de leite, é a cultura do feijão foi necessário organizar algumas aulas sobre o 
tema e em seguida a necessidade da prática aqui apresentada.
 A atividade prática comportou inclusive situações bem marcantes como: a 
regulagem da plantadeira/adubadeira foi efetuada um dia antes do plantio, que foi 
realizado no dia 14 de outubro de 2010, com a seguinte regulagem: 12 sementes por 
metro linear x 0,45 cm entre linhas e adução orgânica 600kg/alq de Pó de Rocha no 
sulco,  aproveitando  para  mencionar  que  foram  realizadas  três  (3)  adubações 
nitrogenadas foliares com urina de vaca (recolhe-se a urina, geralmente no momento 
da ordenha, a seguir coloca-se em recipiente limpo, higienizado e vedado por 3 dias) 
na proporção de 0,5% do volume da calda aproximadamente 600 litros de água por 
alqueire o que deu uma dosagem de 3 litros/alqueire.
‘
Foto do plantio das variedades de feijão na propriedade da familiar do Sr. Paulo 
Sergio, para a Unidade Demonstrativa.
 
FONTE: BRUNO MONTANHER (2010)
Foto  da  entrega  de  Sementes  de  Feijão  da  Unidade  de  Observação  para  a 
agricultura e educanda Sra. Neonice junto com seus dois filhos.
FONTE: BRUNO MONTANHER (2010)
TABELA DE VARIEDADES DE FEIJÃO DO IAPAR OBSERVADAS.
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JURITI Não Germinou Sem avaliação

















TABELA DEMONSTRATIVA DE PRODUTIVIDADE DAS VARIEDADES
Variedades
IAPAR















Os resultados obtidos pelas metodologias foram trazidos às aulas e deixaram 
os educandos mais interessados e motivados para os debates. Um exemplo disso é 
a educanda Neonice sempre foi  boa educanda mais era tímida e desacreditada, 
apesar  quase  todo  tempo passando por  problemas  familiares  e  financeiros,  não 
percebia nela dificuldades de entender os assuntos que eram discutidos em sala de 
aula estando sempre muita atenta e concentrada principalmente quando falávamos 
dessas unidades práticas de campo. Além desse exemplo vale considerar que era 
uma agricultura desmotivada, devido sua propriedade ter solo degradado, íngreme 
de pouca produção, com custo financeiro elevado e muito trabalho manual, com as 
aulas  práticas  nas  unidades  ela  voltou  acreditar  que  os  problemas  de  sua 
propriedade  podem  ser  resolvidos  ou  amenizados  com  a  agricultura  de  base 
ecológica.    
Durante  os  trabalhos  a  campo  observou-se  o  crescimento  e  o 
desenvolvimento  de  toda a turma,  muitos educandos conhece bem a  agricultura 
mecanizada, com adubações químicas e o controle de plantas invasoras, insetos e 
doenças  com  aplicações  de  “veneno”,  a  Unidade  Demonstrativa  orgânica 
principalmente proporcionou a oportunidade de mostrar “in loco” para eles por várias 
vezes que é possível  produzir  alimentos sem causar danos ao meio ambiente e 
principalmente  as  pessoas  com  boas  produtividades  conforme  tabela  de 
produtividade acima, esse conhecimento causou um impacto até que emocional por 
se  tratar  de  educados  que  tem  filhos  pequenos.  Entretanto  alguns  educandos 
procuraram  compreender  e  prestar  mais  atenção  nos  diferentes  sistemas  de 
produção, outro exemplo interessante é do educando Tiago que hoje trabalha para 
outras  pessoas mais  afirma sempre,  que assim que tiver  sua própria  terra  quer 
produzir orgânico e que por enquanto ele divide seu conhecimento com seu pai o 
qual tem uma pequena propriedade rural. 
A turma quase generalizada tinha os costumes da agricultura do passado 
aonde os tratos culturais eram feitos com a queima das palhas e dos restos culturais 
não permitia nenhum manejo visando à recuperação dos solos; também não era 
dada atenção à regulagem das plantadeiras manuais, pois se tinha a ideia de que 
quanto mais sementes “caíam” melhor seria a produtividade; o controle de plantas 
indicadoras não era satisfatório prejudicando as produtividades; para o controle dos 
insetos e doenças; não se utilizava métodos agroecológicos, pois se desconhecia 
formas alternativas para solucionar esses problemas.
Hoje, com a aprendizagem das aulas do Projovem Campo Saberes da Terra e 
com as metodologias da extensão rural, a família da educanda e agricultora Neonice 
ganhou  mais  experiência,  implementando  tecnologias  agroecológica  simples  e 
eficientes garantindo qualidade do solo, das plantas e dos produtos oriundos da sua 
propriedade,  sobretudo  garantindo  melhor  qualidade  de  vida  para  a  família, 
principalmente  da  questão  saúde,  a  mesma  passou  a  preocupar-se  em  fazer 
agricultura  com responsabilidade  social,  apresentando  uma mudança de  postura 
social.  
Há ainda que considerar  que o  produtor  rural  Paulo  Sergio  o  qual  não é 
educando do Projovem mais atuou como interlocutor, fazendo a ponte comunidade 
escola e permitiu o uso de sua propriedade e seu conhecimento. Dispondo-se a 
colaborar com a formação de novos agricultores ecologicamente responsáveis. Vale 
lembrar que este agricultor compreende o valor da educação do campo, em tempo 
seu filho mais velho é formado em técnico agroecológico em uma Casa Familiar 
Rural,  sendo  assim  um  valioso  parceiro  no  desenvolvimento  deste  e  para  a 
educação do campo.
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